
Carta de São Paulo 
 
O Seminário Nacional de Comunicação, Segurança e Saúde dos Trabalhadores 
Rurais realizado em São Paulo, de 26 a 28 de maio, contou com a participação de 36 
pessoas entre dirigentes e assessores da CONTAG , 15 Federações, Grupo 
Parlamentar da Agricultura Familiar e de um Sindicato Estadual. 
 
Último evento do primeiro Convênio estabelecido entre FUNDACENTRO e 
CONTAG - Comunicação em Legítima Defesa da Vida , desenvolvido entre 
agosto de 96 a lº de junho de 97, o Seminário Nacional apoiou-se no trabalho e 
apoiou as resoluções dos Seminários Estaduais e Regionais . 
 
Assim, a Carta de São Paulo afirma e reafirma o Compromisso de Honra de lutar 
pelos 10 Mandamentos, ou seja, pela aplicação das principais conclusões das Cartas 
de Viamão, Fortateza, Carpina, Belo Horizonte, São Luis, Natal, Curitiba, 
Manaus, Porto Alegre e Campo Grande : 
 

 
Os dias 26, 27 e 28 de maio ficarão registrados na História do Movimento Sindical 
dos Trabalhadores Rurais como o período em que se definiram as diretrizes, 
responsabilidades e procedimentos que vão construir um articulado, ágil, estável e 
competente Sistema CONTAG de Comunicação em Legítima Defesa da Vida. 
Dia 26, de manhã,  foi realizado no Auditório Wladimir Herzog do Sindicato dos 
Jornalistas de São Paulo, um balanço do nosso trabalho de comunicação em todo o 
Brasil.  
 
À tarde, ocorreu a Prestação Pública de Contas ( fato inédito na vida política 
brasileira ) perante o Corpo Técnico e Presidente da FUNDACENTRO, Professor 
Humberto Parro; Secretário da Agricultura de São Paulo, Francisco Graziano ; 

 1 - Participar dos Conselhos Municipais de Saúde e Agricultura 
 2 - Intensificar o uso dos meios de comunicação para prevenir acidentes 
 3 - Criar Centros de Estudos e Defesa da Saúde do Trabalhador Rural 
 4 - Reforço da CONTAG na Comissão Tripartite do Ministério do Trabalho 
 5 - Campanha especial de preenchimento da CAT Rural 
 6 - Levantar dados sobre acidentes e doenças em cada Estado 
 7 - Capacitar os comunicadores do MSTR através de cursos e seminários 
 8 - Lutar pela aprovação do Projeto de Lei 2.638 / 96 ( Dep. Ezídio Pinheiro ) : que 
prevê  50% dos recursos do SENAR administrados pela CONTAG 
 9 - Apoiar a PEC 169: 30% do orçamento da União para Saúde 
10 -Continuar e ampliar o Convênio com a FUNDACENTRO 



Secretária Adjunta da SSST - Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho, Dra 
Edenilza Mendes e do Coordenador Nacional de Normalização e Fiscalização, 
Engenheiro André Luiz Moraes Cardoso, ambos do Ministério do Trabalho. 
 
Ao final dessa sessão, as partes comprometeram-se publicamente a dar continuidade 
a esse esforço de parceria e cooperação, publicar um livro com o que aconteceu nos 
Seminários Regionais e organizar, para breve, um Encontro de dirigentes e assessores 
da CONTAG e das 24 Federações Estaduais com os diretores e técnicos da 
FUNDACENTRO Nacional e de suas 12 Delegacias Regionais. 
 
Dia 27, foi a vez de estarmos Frente a Frente a tres grandes jornalistas e 
especialistas em comunicação: Sergio Buarque de Gusmão, do Instituto Gutenberg;  
Professor Manuel Chaparro, da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo e Vinicius França, da Rádio / Tv Bandeirantes e da API - Agência de 
Produção Independente. 
 
À tarde, foi a oportunidade de conhecer como se produz o programa Jô Soares Onze 
e Meia e estabelecer alguns contatos visando melhorar a comunicação do MSTR 
com a opinião pública urbana. 
 
De noite, foi a vez de José Patriota, assessor da Federação de Pernambuco, 
surpreender e brindar a todos com uma Noite Cultural onde dois grandes repentistas 
nordestinos, Neildo Rodrigues e Diomedes Mariano,  cantaram as dores e esperanças 
do nosso Povo e resumiram, em poesia, a luta travada pelos Sindicatos, Federações e 
CONTAG nos últimos meses. 
 
Por conta de tudo isso - trabalho continuado ao longo de meses, espírito cooperativo 
por parte de todos os dirigentes e assessores, resoluções de bom senso em todos os 
Seminários Regionais e realizáveis a curto prazo - as Conclusões Finais do Seminário 
Nacional foram definidas na manhã / tarde do dia 27, no Centro de Imprensa / 
Redação-Escola da OBORÉ, e completam os 10 Mandamentos. Tudo foi aprovado 
por aclamação. 
 
 
 
 



 
 
E por ser verdade tudo que aqui está escrito, assinam, abaixo, e se empenharão pelas 
propostas desta Carta de São Paulo: 
 
CONTAG, Federações do Rio Grande do Sul, Paraná, Espírito santo, Bahia, 
Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Goiás, Pará, 
Acre, Rondônia, São Paulo e Alagoas. Sindicato Estadual dos Trabalhadores 
Rurais de Roraima, Grupo Parlamentar da Agricultura Familiar. 
 
São Paulo, 28 de Maio de 1997 

1 - Incentivar o intercâmbio entre as Federações para que conheçam as experiências 
em curso e possam apoiar-se nelas. 
2 - Definir uma logomarca para o MSTR que o ajude a mostrar sua cara perante os 
trabalhadores e a Sociedade Urbana 
3 - Melhorar o nosso relacionamento com os jornalistas da grande imprensa através 
de encontros tipo Frente a Frente. 
4 - Criar fatos importantes que sejam notícia. 
5 - Reunir, organizar e conservar os materiais de comunicação do MSTR como 
forma de preservar a História, a Memória da luta dos Trabalhadores. 
6 - Que cada Federação tenha um responsável pela sua comunicação e que o setor 
esteja equipado com o mínimo indispensável para a realização do trabalho: telefone, 
fax, computador, acesso á Internet. 
7 - Buscar parcerias com escolas e Universidades, participar mais de cursos, palestras 
e seminários. Contribuir com críticas e sugestões para que seus currículos e 
metodologias estejam mais de acordo com as necessidades dos trabalhadores. 
8 - Realizar encontro entre CONTAG, FUNDACENTRO e INSS para definir 
plataforma de atuação sobre melhoria da aplicação das CATs - Comunicados de 
Acidente de Trabalho 
9 - Intensificar o uso de “A Voz da CONTAG “ na questão dos direitos 
previdenciários. Criar spots sobre o tema, a exemplo do que foi feito sobre 
Segurança. 
10 - Realizar Encontro para definir política quanto às Rádios Comunitárias. 


